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VIDA CAMPEZINA
A L E X A N D R E  CHITTO

Ninguém ignora pue a vida campezina oííerece um mundo de attractivos naturaes que encantam e que fazem, para um espirito arguto e devastador, um campo infinito de bellezas, prodigamente espalhadas pela creação. E’ tu­do um espectáculo garboso e florescente, mudando de côr e de aspecto á cada volta que sol traça na abóbada ce­leste. Tudo nasce, tudo morre, tudo muda, e, a despeito dessa transformação incessante e profunda, a terra per­manece sempre coberta de maravilhas e de riquezas.Mas qual homem que podería entrai- na mais inti­ma particularidade desse segredo, que compreendesse a causa das variações que se succedem a todo minuto, a todo segundo e a todo instante ? Ninguém. E, por isso. elle descobre uma variação muito superficial e pequena, quasi nulla, terminando por se enfadar da vida solitaria dos campos e da roça. Procura, então, o contacto das cidades, constituindo outras bellezas que as classifica de artificiaes, dando-lhes um cunho de pomposidade e gran­deza, mas que. morrem aos pés de um simples desabrochar de uma flor.Com tudo isso, as cidades vencem, passaram a ser preferidas pela maioria, em virtude de constituírem a cel- lula mater da cultura, das modas, das sciencias, do con­forto. das normas da hygiene eic.Hoje, o camponez que não eBtiver em contacto constante com as cidades, ainda que pequenas como a nossa, por exemplo, os hábitos, o traje e a linguagem ca­racterizam-no de um elemento exotico, a perder-se ao lon­go do caminho da evolução.Procurando, ao envez. a convivência dos clubes, dos cinemas, dos esportes, das escolas, das reuniões cívi­cas e culturaes, naturalmente, a sua personalidade amol­da-se ao ambiente social e seu espirito se adestra.Ainda que isso se verifique e não seja descoberta moderna, nota-se que grande parte de camponezes e la­vradores fogem ao convivio citadino.Falando de Lençóes, por exemplo, observa-se que aos sabbados e aos domingos, depois de fechado o com- mercio. ' o movimento é mantido exclusivamente pelos da cidade. A gente do sitio e das fazendas recolhe-se, cada qual no seu bairro, sem se aperceber de que poderia as­sistir a uma fita instrutiva, ouvir uma palestra, assistir a um jogo esportivo etc.Quem assim continuar procedendo ficará sempre á margem da vida. O convivio é tudo.

Aleixo Delmanto
- :  Das faculdades de Bolonha ( ita lia )  e do Rio de Janeiro
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Vende-se uma collecção. Tratar com Armando R. Paccola á rua 15 de No­vembro, 504 — LENÇÓES
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C IN E M A

A empreza Moreira an- nuncia para hoje a excel- iente fita «O Prazer de Viver», na interpretação recente e magnífica de Douglas F^airbanks Jr. e Irene Dunne. Esta sema­na, segundo nos commu- nica a referida empreza, será lançado o primeiro filme «Metro» em Lençóes, «Garota do Interior», on­de veremos o famoso ido- lo do bello sexo, Robert Taylor fazendo côrte á graciosa Jeanette Gaynor.Sem a minima duvida, podemos garantir que as cintas da marca do leão farão grande successo em nossa cidade.
CIRCO

Continua em sua tem­porada nesta cidade, ob­tendo algum successo com seus números dramáticos, o Circo Irmãos Gomes. Hoje haverá mais um atrahente espectáculo em que a empreza promette surpresas.
F U T E B O L

No campo da A.A. Len- çoense, gentilmenfe cedi­do, dar-se-ha hoje, ás 16 horas, o segundo encon­tro da “melhor de três’’ entre as equipes do Cru zeiro E. C., local, e o E. C., Bandeirantes da visi- nha cidade de S. Manoel, em disputa da taça «Casa Americana».
— N.daR.— Recebemos e agradecemos a participa­ção da eleição da Dire- ctoria do Esporte Clube Bandeirantes, da visinha S. Manoel. Fazemos sin­ceros votos de prosperi­dade á novel entidade esportiva.

Grátis!... GratisL.—kA titulo de propaganda, enviamos um exemplar do formidável livro '
“O GUIA DO EXITO”

que ensina enriquecer pe­lo estudo e pelo trabalho. Escrever ao Ateneu Téc­nico e Comercial. - Caixa Postal, 1983 - São Paulo ■ Brasil.

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Caíomeianos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve de rram ar, d ia ria ­m ente . no e jtom ago . m n litro  tle  bilis. Sc a biiid id o  corre livre atento, os a lim en tos o5 > d igeridos e ap o d re ­cem. Os g i / .e ; iuübusn o c ito  mago. S obrevem  n prisão de. ven tre . Você sente-se  ab a tid o  e  com o que  envenena­do. T udo  é am argo  e a vida é um m ar fy rio.U m a sim ples evacuação  não  tocará u causa. N ad a  ha com o as famosa* P illu .us C A R T E H tí para  o Figud >, paru um a noção certo . Fazem  correr liv rem ente  esse litro  de  hiiis, o você sen te  so dhq>ostn para  todo . N ão c au ­sam  daran o : são su tve* e confudo  são m arav ilhosas para  fazer a bilis correr livrem ente. Peca as Piliula* CAR- T E R S  para  o Figudo. Não aoceilt* im ituçõei. Preço 3$(>0;).
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Hespanha - A Guerra Civil, apòs quasi 3 annos de sangrenta vigência, aproxima-se do fim, com a victoria das forças Na­cionalistas do General Franco. O Conselho de Defesa Nacional, sob a chefia do General Miaja, recentemente vencedor por um golpe contra o Governo Republicano em Madrid, procura negociar a paz com o Generalissi mo Franco.
5. Paulo - O snr. Cyro de Fretias Vaile, Ministro Interino das Relações Ex­teriores, regressou ao Rio de Janeiro
5anios - O Presidente da F. I. F. A. declarou que o Campeonato Mundial de Futebol de 1942, rea lizarse-á possivelmente em Berlim.
5ão Paulo — Os Cario­cas venceram o Campeo­nato Brasileiro de Futebol de 1938.
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Homens que 
trabalham

Sc V.S. esqueceu-se de tomar hontem, á noite, antes de dormir, duas 
colheres (das de chá) de Ventre-Livre em meio copo de agua, não
esqueça hoje.

Tome duas colheres de Ventre-Livre hoje, á noite, antes de ir para 
a cama, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer.

Nos paizes mais adeantados do mundo os homens esforçados fazem 
assim, porque trabalham sem descanço e precisam ter o estomago, os 
inte-tinos, o figado, o baço, os rins, a cabeça, o sangue e as artérias, os 
nervos c o coração, principalmente o coração, sempre em perfeita saude.

Faça. como elles e tome Ventre-Livre hoje, á noite, antes de dormir.
Ventre-Livre tonifica as camadas musculares do estomago c intesti­

nos. e os limpa das substancias infectadas e fermentações tóxicas, 
verdadeiros venenos, que tão grande mal causam ao sangue e ás artérias, 

; ao figado e baço, á pele e aos olhos, á cabeça e aos nervos, ao coração 
íprincipalmente ao coração), rins e a todos os orgãos do corpo.

Tome Ventre-Livre hoje, á noite.
* * *

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

* * *
Tenha sempre em casa 

alguns vidros de Ventre-Livre

Prom ovido peio G. T. V. L . ...

quette» e fomos escrevendo o que nos ditaram :
xxxSnr. Roque Chiavone, cam­peão paulista c vice-campeão sul americano de tiro ao vôo, da embaixada da capital do Estado — «Muito commovido pela fidalga acolhida da di- rectoria do C.T.V.L. e dos ati­radores lençóenses. desejo que sirva este luzido e mui brilhante torneio como incen­tivo a todas as associações congeneres. Sua cidadesinha é linda. Não posso fazer prog­nostico sobre o vencedor do Grande Tiro Lençóes».xxxSt/r. Manoel Miranda Ju ­nior, representante do Clube de Caça e Tiro de S. Pendo“Ao director do C.T.V.L.. em nome da directoria do meu clube, agradeço o convite que este nos dirigiu e. bastante satisfeito com o bello acolhi­mento que nos foi dispensado não só pela directoria do Clu­be local como pelo culto po­vo lençóense, ficamos penho- rados, lamentando que o nu­mero de atiradores paulista­nos tenha siclo tão reduzido. Porém, como todos que cul­tivam este esporte devem es­tar inteirados, os atiradores paulistanos não puderam con­correr com mais elementos em virtude dos treinos que estão exercendo para o l.o turno do 4.o Campeonato Bra­sileiro. Muito Grato.’’
xxx

Snr. Bezedc Nioies N assif —Jahú — “A organização do tiro está optima. Os pombos, bons. Grande numero de ati­radores, que demonstra a im­portância do torneio. Sobre sua cidade ? — Muito bôa. re-

C ontinuôção da 3 .a pagina

cebeu-nos amavelmente, cor­respondendo ás gentilezas da attenciozissima Directoria do C.T.V.L.”. Fazendo blague, o ex-campeão arremata : Natu­ralmente um dos concorren­tes, pois em tiro ao pombo è muito difficil prognosticar-se o vencedor.”xxxSnr. Eugênio Paulucci — Banrii — “Minha impressão é optima. A organização do clu­be local é excellente. Isso so­bre quem vencerá o grande tiro Lençóis, nada posso di­zer. Faço questão de frisar que a directoria do C.T.V.L,, é das mais efficientes que co­nheço no interior. Faço votos pelo seu constante progresso." xxxSnr. Alberto Benussi - Mat- tão — “Oh ! a impressão foi muito bôa, melhor era impos- sivel. A organização do Clu­be é excellente. A cidade mui­to bonitinha. Quem vencerá o Grande Tiro Lençóis?— É um enigma. Em tiro ao pom­bo ha muitas surprezas. . . ” xxxSnr. Affro Sarti — Gar­ça — “Quanto ao “stand", é um dos melhores que tenho conhecido, com as vantagens de ser proximo á cidade e bem organisado; sobre a ci­dade. a impressão foi bôa, mormente agora que conheci o jardim local, um verdadei­ro encanto. Adiantar algo so­bre o vencedor do Grande Tiro de boje, é eousa difficil. Entretanto, o Campeão sahirá das equipes de Araraquara, Mattão ou Lençóes. É uma méra previsão."xxxSnr. ítalo Roniani - Cam­pinas — “A organisação do C.T.V.L. é modelar, sympa-
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Ensina a ganhar dinheiro desde o prin- j 
cipio e oferecemos este estojo de ferra­
mentas - sem aumento de preços - para j 
que pòssa executar trabalhos que produ- j 
zirão dinheiro imediatamente.

Una-se ao grupo dos nossos prosperos } 
alunos que ganham 1 a 2 contos mensais | 
e as vezes mais.

Ficará surpreendido dos rápidos resul­
tados que obeterá praticando com o 
ultra - moderno receptor que oferecemos 
para seu estuco e experiencias.

Pòrta-ferramentas e
receptor toda onda j

G r  a í  i s
Peça informações ao

ATENEU TÉCNICO E COMEHCIAL
Av. São João, 35 —  Caixa Postal, 1983 

S. Paulo —  Brasil

Envie este coupon hoje mesmo 
Diretor Ateneu Técnico Comercial 

C aixa P o s ta l, 1985 — S P au lo  - B rasil
Queiram enviar-me, sem nenhum com. 

promisso de minha parte, seu Livro Ilus­
trado, grátis, com os elementos necessá­
rios para ganhar dinheiro no Radio.

Nome

Endereço completo

thica e provocadora da ami­zade sincéra e eminentemen- temente esportiva entre to­dos os concurrentes das di­versas cidades de Estado que 
C onclue na 4.a pagina

Classificados
O  seu Dentista

Qctavio Martins de Camargo

Todos os dias excepto 
às 2.a feiras, em seu 

consultorio.

Rua 15 de fiovembru, 791 
LENÇÓES
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Casa Paccola
Novidades era:

CALÇADOS.
CHAPÉUS-

CAM ISAS E
GRAVATAS.

ALFAIATARIA

D U A R T E
—  DE -

JOAQUIM LUIZ DUARTE
|  Rua 15 ds Novembro, 503

..
Lençóes H
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- J o a o  - 
C iccon e

A L F A I A T E
Rua 15 de novembro 
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Ay to de Alugue!
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A (te n d e  - ao d ia  e á n o ite  
P R E Ç O S  M O J I C O S  

Sina IS iaeltuelo . 71 — PI10- 
ne, 3 7  — L en çóes

(Escritono Comercial habilmente organisado)

Legátisação de firmas indi­
viduais e sociais - Registro 
de marcas e patentes de in­
venção - Defesa perante o 
fisco ■ Informações sobre ã- 
tos comerciais - Abertura, 
movimentação e encerramen­

to de escritas.
p k o p r u u .d e  d e

José Giofrê
(Diplomada cm cienciur comerciaie)

Rua Tíbiricá n, 530
L E X Ç Ô I S
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PROMOVIDO PELO C.T.V.L.
O  torneio de Domingo ultimo glorificou o nome esportivo de Lençóes
IN ttV A R  A V(iiKSKX. c e tc v c le a n o . c o n q u is ta  b r i li ia n te m e n te  a l .o  p a sto  no «ÇiRANBE T IR O  LENÇÓ ES» — A s  d e leg a co e*  i|ut> tom aram  p arto  no im p o r ta n te  c e r ta m e n  fa la m  ao ECHO O e n t liu s la sm o  da a s s is tê n c ia  p e la  v ic to r ia  le n ç o e n s e  - A lm o ço  no H o te l C en tra l -  P a la v r a s  do sn r . L yd io  B o s i , p re ­s id e n te  do C lu b e de T iro L en ç o e n se  — O U T R A S  N O TA S

Conforme previramos, des­de sabbado começaram che­gar os representantes das di­versas cidades do Estado, pa­ra tomarem parte no grande torneio de tiro ao vôo que se realisou no dia seguinte, nes­ta cidade. Araraquara, por e- xemplo, a lindo princesa da Paulista, éra hospedada na pessoa do seu representante desde sabbado. Assim também, Garça e outras que não pu­demos notar : Domingo cêdo chegaram, por vias ferrêa e em automóveis, as represen­tações de Jahu, S.Paulo, Cam­pinas, Mattão, e Baurú. Cada cidade nos enviava o que de melhor tinha no esporte de tiro : verdadeiros campeões, quasi todos ostentando ricas medalhas ganhas em memo­ráveis e importantes torneios do fino esporte, effectuados na capitai do Estado, no Rio de Janeiro e nos maiores cen­tros cultivadores dessa mo­dalidade esportiva. Desneces­sário seria repetir aqui o quan­to favorece uma cidade es­ses intercâmbios esportivos. Mórmente hoje que, graças ao nosso cuidado muito pro­posital, podemos oíferecer aos nossos leitores os opiniões dictadas á reportagem pelos illustres membros das diver­sas caravanas visitantes é desnecessário encarecer a importância do turismo. Do­mingo passado foi, pois, pa­ra Lençóes-cidade, o dia mais importante que já viveu em 1939. O nome do nosso cen­tro é commentado favoravel­mente por pessoas de indis­cutível projecção, nos lon­gínquos rincões da terra pau­lista, valendo-nos uma pro­paganda excedente. As ses­sões esportivas dos jornaes, salientam o nome de Lençóes e assim, vae crescendo lá íóra, o conhecimento pelas nossas cousas. Parabéns ao Clube de Tiro ao Vôo Len- çóense, na pessôa de seu es­forçado e dymnamico presi­dente, snr. Lydio Bosi. Bravo! ao snr. Ingvar Aagesen, o úni­co representante local que, mantendo-se galhardamente até o fim da disputadissima prova «Grande Tiro Lençóes», elevou tão alto o nome espor­tivo de nossa térra. arreba­tando a victoria das mãos de consagrados campeões, para a maxima gloria do seu clube!
“ Tiro Cordialidade”

A’s 8 horas, confórme o pro- gramma, teve inicio, com os clássicos tiros «de prova», o preparativo para o l.o torneio do dia, denominado «Tiro Cor­dialidade» e em homenagem aos atiradores visitantes.Inscreveram-se para essa interessante disputa, 37 con-

eurrentes. pela seguinte or­dem, nomes, «handicaps» e cidades: 1) Sarti. 27 (Garça); 2) Lucio, 26 (Borebv); 3) Ma meli, 24 (Lençóes); 4) Ador­no, 27 (S. Paulo); 5) M. Zillo, 24 (Lençóes); 6) Mariosa, 27

(Campinas); 7) Romani, 27 (Campinas); 8) Aííonso, 26 (Lençóes); 9) Barros, 24 (Len­çóes); 10) L. Zillo, 24 (Len­çóes); 11) Ângelo Paccola, 24 (Lençóes) ; 12) Segalla, 24[Lençóes]; 13] P. Miranda, 27 [Garça]; 14] Chiavone, 28 (S. Paulo); 15) Heitor, 27 (Boreby); 16) Resala, 24, (Borebyj ; 17) M. Miranda, 27 (S. Paulo); 18) J. Prado, 24 (S. Paulo); 19] Felicio, 24 (Lençóes); 20) J. Moreira, 25 (Lençóes) ; 21) Paulucci, 27, (Baurú); 22] Be- nassi, 27 (Mattão); 23) Soares 24 [Baurú]; 24] Santóro, 25 [Baurú]; 26) Carvalho,24 [Bau­ru]; 26) Celio, 24 (Baurú); 27) I. Aagesen, 26 [Lençóes]; 28) V. ivialzoni, 26 jMattão]; 29- F. Malzoni, 25, Mattão; 30 - Bezé- de, 28, Jahú ; 31 - Tocei, 25, Lençóes ; 32 - Guimarães, 27, Araraquara ; 33 - Carnesecca,25, Araraquara ; 34 - Batelli,26, Araraquara ; 35 - Moura, 24, Araraquara ; 36 - Gorgatti, 2b, Mattão; 37 - A. Zillo, 21, Lençóes. Todos os inscriptos ao se submetterem ás provas, revelaram-se. Não escaparam aos certeiros alvos, 5% dos pombos — indiscutivelmente mais infelizes, uma vez que o destino os jogou na frente de um atirador «em prova», cujos nervos ainda não des­

controlaram . . .  Finalmente teve inicio o «Tiro Cordiali­dade nas seguintes bases: Inscripção, 50$ ; 5 pombos ;2 zeros eliminam ; l.o prêmio. 50% das inscripções e meda­lha de ouro e prato offereei-

da por um grupo de amigos do C.T.V.L.2.o prêmio, 20% das inscrip­ções ; 3.o, 15% e 4.o 10% das inscripções. O primeiro que atirou foi Sarti. O amador garcense, naturalmente emo­cionado, assignalou o l.o zero no «placard» enquanto o pom- binho, alvo como um jáspe, cortou feliz os ares livres . . .Seguiu-se-lhe outros eon- currentes. Vemos se dirigi­rem á pedana do «stand» ce- teveleano grandes nomes da pontaria nacional: Romani, eximio atirador campineiro, vencedor do 2.o torneio do C.T.V.L. em 1938; Bezéde, ex-campeão brasileiro; Chia­vone, campeão paulista e vi­ce sul americano, nesse es­porte. Após os tiros, uma sal­va de palmas da assistência significa que a linda avesi- nha teve um tombo fulminan­te, -  doloroso contracenso humano . . . -  e que mais uma chapinha vermelha appareceu no placard. Ás 10 horas, pre­cisamente, terminou de pas­sar pela l.a vez na pedana o 37.o concurrente. Iniciou-se a 2.a «rodada», depois a 3.a, 4.a, 5.a e ultima. Sarti é o primei­ro a ser eliminado pelos li zéros. Depois vêm Resala, Prado, Felicio e Tocei. Os ou­

tros, com um zéro apenas, passam para a reserva. Ter­minada a ultima rodada, con­seguiram fazer 5 em 5 os snrs. Lucio. Mameli, Adorno, Ro­mani. L. Zillo, Segalla, Chia­vone, Heitor, M. Miranda, Paul- lucci, Benassi, Carvalho, V. Malzone, Bezéde, Guimarães, Gorgatti, e A. Zillo. Todos esses, segundo o regulamen­to da próva, colloearam-se em l.o logar. Houve então mais duas rodadas eliminató­rias que excluiram Paullucci, Chiavone, M. Miranda e Ma­meli. Os prenMos em dinheiro, por accordo entre os vence­dores, foram repartidos, mas a medalha ficou para ser con­ferida ao atirador collocado em l.o logar neste certamen. que conseguisse 10 em 10 no Grande Tiro Lençóes. Assim, encerrou-se, renhidamente, o «Tiro Cordealidade»-
0  grande almoço offe- 
recido no Hote! Central

A directoria. do C.T.V.L. of- fereceu aos esportistas visi­tantes, ás 12,30 horas, no prin­cipal hotel da cidade, um lau­to almoço. Além dos hospe­des officiaes do Clube, o snr. Lydio Bosi convidou para to­mar parte no mesmo a im­prensa e autoridades locaes. Num ambiente altamente se- lecto, animado e cortez, os convivas, em numero de 53, trocavam impressões sobre a nossa cidade quando o repór­ter, geitosamente, entrou na palestra :— O meu jornal gostaria de registrar as impressões de Vossas Senhorias . . .Os illustres «sportmans» não se fizeram de rogados e foi o Dr. Eurico Guimarães, cli­nico em Araraquara e inver- terado trucidador de pombos quem nos atalhou:
— ... «pois não. Minha im­pressão é a melhor possível, tanto sobre o «Stand» e a aco­lhida fidalga que nos dispensa­ram a directoria do C.T.V.L. e os atiradores lençóenses. como sobre a vossa pittores- ca e cordealissima cidade. O vencedor? Bezéde vencerá o Grande tiro Lençóes».Agradecemos e iamos pro­curar outros representantes da Capital, de Jahú, Campinas, Baurú, Garça etc. para nos transmittirem, por suas vezes, algumas palavras referentes a Lençóes, e ao C.T.V.L.,'bem como nos dizer os seus «pal­pites» sobre quem vencería 

o Grande Tiro Lençóes. Mas não foi ipreciso, pois, capti- vantemente solícitos, ali esta­vam, em volta a nós, os ché- fes de todas as embaixadas. Inteiramol-os de nossa «en-
(C on tinua  na %.a p a g .)
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Sr. LYDIO DOS/, dynamico presidente do\ C.T.V.L., onde tem sido o «pivot» máximo de sua grandeza esportiva. In­discutivelmente, Lençóes lhe deve Võ% de toda sua fama esportiva lá pára
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sSociae s ___  ____
p OR todos os meios brocu- r ram ter-me ptêso os que me amam neste mundo. Alas tal não scdd com o teu amor que é maior que o delles, pois tu me deixas livre.De medo que eu me esque­ça delles, nunca se atrevem a me deixar sòsinho. No en­tanto, passaram-se dias e tu não appareces.Mesmo que eu não te invo­que em minhas preces, mes­mo que cu não te eleve em meu coração, teu amor por mim espera assim mesmo o meu amor. de um livro.
Anniversarios

do lançamento já feito, ficando para serem re­embolsados das differen- ! ças, si houver, após a l próxima revisão geral e i em trimestres futuros.
F a lle c im e n io

Falleceu, dia 6 ultimo, nesta cidade, a snra. D. Rosaria Romeiro Bernar-

dino, virtuosa esposa do snr. Paschoal Bernardino.O sepultamento da ex- tincta, que contava 45 annos a não deixa filhos, deu-se no dia seguinte com grande acompanha­mento.-  No dia 7, falleceu nesta cidade, D. Theodora, esposa do snr. Camillo da Cunha.

gam em triumpho o senhor Ingvar Aagesen, a maior re­velação do dia esportivo.«Foi uma das victorias no que respeita ao esporte de tiro ao pombo, jamais regis­tradas nos «stands» do paiz, nos últimos tempos. .Isso por ter sido conseguida por «dou- ble», um caso muito pouco commum». (Palavras do snr. Manoel Miranda Junior, do Clube de Caça e Tiro de São Paulo, transmittida ao «ECHO após a victoria de Aagesen).
Promovido pelo C. T. V. I___Fazem annos hoje:A snra. D. Elza Magri, residente em Garça — e a menina Claudette, filhi- nha do snr. Luiz Paccola Sobrinho.

Itinerantes
— Foi a S. Paulo o sr. Bruno Brega, prefeito mu­nicipal.— Afim de continuar seus estudos, seguiu pa­ra S. Paulo o menino Leãosinho, inteliigente fi­lho do sr. Dr. Leão Toc­ei, clinico aqui residente e que acompanhou seu i filho até o collegio.— Alexandre Chitto, di- rector do «E’CHO> este­ve na capital Estado, don­de já regressou.

Pelo Fisco
R e g is tr o  de C om m ercio

As reformas de Paten­tes do Registro de Com- mercio (imposto Federal), deverão ser feitas até o dia 20 do corrente mez de Março.
Im p o sto  de I n d u s tr ia s  eP r o f is s õ e s

A  Colectoria Estadoal arrecadará este mez, sem multa e com o desconto de 20% este imposto nas seguintes condições: DeI á 10 — pelos contribu­intes cujos prenomes ti­verem como inicial uma das letras «A a «E» deII á 20, idem os que ti­verem como inicial uma das letras «F» á «L». De 21 á 31, idem os que ti­verem como inicial uma das letras «M» á «Z». De accordo com a resolução tomada pelo senhor Se­cretario da Fazenda, to­dos os contribuintes de­vem effectuar o pagamen­to do imposto do l.° tri­mestre de 193o, na base

presenciam este torneio. A cidade, desde a primeira vis­ta do visitante, não deixa de impressionar favoravelmente pela sinceridade dos seus ha­bitantes. Dado o numero e a potência dos concurrentes, é muito difficil prognosticar-se o vencedor da prova que pro- mette ser luzida e disputadis- sima. A quem couber a vi­ctoria, caberá também orgu­lhar-se de ser campeão entre tão hábeis adversários.»
“ Grande Tiro Lençóes”

Perante enorme assistência, composta de tudo o que Len­çóes tem de melhor, destacan­do-se o elemento feminino, teve inicio ás 14,30 hs, exa­tamente, a maior prova do dia e mais importante de quantas têm sido realisadas nesta ci­dade, denominada «Grande Ti­ro Lençóes». Inscreveram-se 28 atiradores : Affonso, Bezé- de, Adorno, Chiavone, Gorgat- ti, Heitor, Benassi, M. Miran­da, L. Zillo, Carvalho, V. Mal- zoni, Carnesecca,1; J. Moreira, Romani, Santoro, F. Malzoni, Mariosa, Batelli, Lucio, Aage­sen, Guimarães, V. Moura, Mamelli, Sarti, A. Zillo,cSegal- la, Tocei e Paulueci. O dire- ctor do Tiro faz a primeira chamada, dando inicio á im­portante prova. A assistência acompanha a disputa, que se desenha ardorosa e interes­sante, com grande attenção. Applausos ,e mais applausos, aos atiradores que praticam pontarias certeiras e difficeis, registram-se a cada momento. No final da 9.a rodada, ou se­ja, penúltima da prova, Ing- var Aagesen é o unico repre­sentante Lençóense, que se mantém invicto. Desde há mui­to, quando os seus compa­nheiros de clube ficaram á retaguarda, como reservas, a

( C O N C L U S Ã O )

enormejassistencia, perceben­do a ultima esperança local depositada no bravo esportis­ta, ovaciona delirantemente todas as vezes que o concur- rente conterrâneo acerta no alvo. a  décima e ultima ro­dada assignalou: Bezéde, 9 pontos em 10 ; Batelli, 9 em 10 ; Gorgatti, 9 em 10 ; Hei­tor, 9 em 10 ; Benassi, 9 , em 10; e M. Miranda, 9 em 10. Carvalho vence brilhantemen­te a medalha do «Tiro Cor­dialidade», marcando 10 em 10. Os outros campeões, se­gundo o regulamento da pro­va, que marcaram 10 ‘em 10, são os seguintes : Santoro, F. Malzoni, Mariosa, e 1. Aagesen. O Jury, após entendimentos com os vencedores, annunciou que os õ primeiros prêmios em dinheiro, na importância total de Rs. 4:000$000, seriam distribuídos entre os 5 primei­ros collocados. Prossegue a disputa entre os campeões, pelo systema eliminatório, pa­ra classificação final. A certa altura, qnando Mariosa e Car­valho já haviam sido elimina­dos, collocando-se respecti­vamente em 5.o [e 4.o lega­res, o Jury decide que os 3 finalistas, I. Aagesen, F. Mal­zoni e Santoro, continuam a disputa por tiros «double». A assistência chega então ao delirio, aclamando ininterrup­tamente o campeão lençóen­se Aagesen que continua bri­lhando, salientando a sua agi­lidade nos tiros «double». Mo­mentos após o amador len­çóense sagra-se campeão do dia, eliminando para o segun­do e terceiros logares, os seus dois valorosos adversários, e collocando-se em primeiro logar.
Ouve-se aclamações, pal­mas e gritos de enthusiasmo, enquanto os collegas carre-

Os Jurys
No «Tiro Cordialidade», o Jury estava composto pelos seguintes membros: snrs. Af- fro Sarti, ítalo Romani, Roque Chiavonne e I. Aagesen (ad- hoc). Serviram de Juizes no «Grande Tiro Lençóis» os mes­mos senhores, por nomeação do presidente Lydio Bosi, que foi recebida com palmas por todos os atiradores inscriptos, graças a idoneidade e com­petência dos juizes.

Fala o Campeão
Após o fim da grande tarde esportiva, a reportagem ou­viu as primeiras palavras do snr. Ingvar Aagesen, que se mostrava calmo e sorridente, tendo-nos declarado : «Natu­ralmente estou , satisfeito e gostei de tudo. Esporte é esporte, mas 50% foi sorte...»

Observações interessantes
No grande cotejo de Domin­go ultimo, consumiram se 700 pombos, ao preço de Rs. 3$000 cado um — as armas que ser­viram no torneio, de proprie­dade dos concorrentes, mon­taram a um valor global cal­culado pessimisticamente em 70:000$000 . O C.T.V.L. offe- receu 100 pombos abatidos ao hospital de Baurú e 50 ao de Agudos.

A directoria do C.T.V.L agradece
Por nosso intermédio, o sr. Lydio^Bosi, Presidente do Clu­be de Tiro ao Vôo Lençóen­se péde externar a todos os distinctos senhores esportis­tas que concorreram ao tor­neio de Domingo ultimo, dan­do-lhe um realce invulgar os agradecimentos mais sinceros da directoria do C.T.V.L. Faz questão de salientar e agra­decer especialmente ás illus- tres e valorosas embaixadas visitantes, nas pessoas de seus componentes e clubes aos quaes pertencem.
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